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Uma excursão geográfica de alunos do ensino plimário não poderia 
ter o mesmo programa e os mesmos métodos que a destinada a alunos 
dos últimos anos do ensino secundário e ainda menos que excursões para 
estudantes candidatos à licença. Com maior razão, a excursão que tem 
por finalidade a pesquisa geográfica original tem seus próprios métodos, 
pois não se trata para o professor de mostrar e de explicar cuidadosa­
mente, mas de ensinar a um estudante adiantado ou mesmo a um 
jovem mestre, como se trabalha no campo para chegar à descoberta de 
novas relações entre os fatos e as novas interpretações de geografia 
regional, donde se poderá tirar elementos para as comparações indis­
pensáveis à geografia geral. 

Certamente, isso exige, antes de tudo, uma seleção cuidadosa­
mente feita dos participantes da excursão. Devem ter ampla cultura 
geográfica, tal como se pode exigir de candidatos ao doutorado, e ter 
o espírito orientado para a descoberta, não fantasista, porém baseada 
em observações bem feitas e em raciocínio cientificamente conduzido. 
O neófito tem necessidade de ser guiado e freiado no seu trabalho por 
um professor que não toma o seu lugar, mas lhe dá conselhos e a 
experiência resultantes de suas próprias pesquisas no terreno. Portanto, 
se a escolha dos participantes para uma excursão de pesquisas requer 
prudência, a do diretor é ainda mais delicada. De fato, o trabalho é 
tão perigoso que não se arriscarão, sem graves danos para sua reputação 
científica, aquêles que não adquiriram sua experiência em cuidadosos 
estudos no campo e publicações de trabalhos geográficos originais. 

A dificuldade da excursão de pe~quisa não deve entretanto desen­
corajar os jovens pesqui13adores. Para começar, aquilo que tiverem adqui­
rido durante excursões didáticas ser-lhes-á de grande utilidade para 
aprenderam a ver as paisagens e interpretá-las. Em seguida, os inqué­
ritos que tiveram ocasião de fazer, tê-los-ão familiarizado com as difi­
culdades do trabalho pessoal . 

Na excursão de pesquisa, não é preciso, naturalmente, chegar ao 
campo para aí reencontrar ó que foi escrito ou dito por tal ou tal per­
sonagem. Essa atitude escolar, respeitando as autoridades científicas, 
tem um grande interêsse nas excursões didáticas, mas só podem pre­
judicar ao pesquisador original e tirar-lhe uma parte de suas faculdades 
de observação e de pesquisa. 
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Em lugar de fazer um trabalho escolar, isto é, de conduzir inqué­
ritos parciais, destinados a formar conjuntos conhecidos, que lhes servi­
rão de moldura, o jovem pesquisador terá que enfrentar todos os pro­
blemas. Não se trata, com efeito, sàmente de ajustar alguns comple­
mentos interessantes ao conhecimento de um país, de uma região ou 
de um fenômeno de geografia geral, física, humana ou econômica, mas 
também de controlar cuidadosamente as observações e as interpretações 
dos predecessores, para confirmá-las, completá-las, graduá-las ou mos­
tràr o que têm de inexato, afim. de chegar à realização de um trabalho 
de conjunto original por tudo que traz de novo sôbre o assunto. Tanto 
pelos novos conhecimentos como pelas interpretações, êsse trabalho 
constituirá uma contribuição de valor para o estudo geográfico do 
Globo. 

A pesquisa no campo obriga a organizar excursões se~undo dois 
tipos muito diferentes: a excursão de reconheciment9 e a investigação 
minuciosa. O presente trabalho é principalmente consagrado ao primeiro 
tipo de excursões, ainda que seja suficiente desenvolver os pontos 
indicados, querendo-se realizar estudos mais completos. 

A excursão de reconhecimento, cuja duração pode variar de alguns 
dias a algumas semanas, destina-se a revelar ao pesquisador os traços 
essenciais da região que êle se propõe a estudar. Sua originalidade 
vem do fato dela ter um itinerário definido, percorrido em pouco tempo 
e durante o qual todos os problemas se apresentam em conjunto, o que 
requer uma grande experiência. É por essa razão que os prinéipiantes 
devem ser constantemente guiados por um pesquisador experimentado. 

O itinerário adotado deve, naturalmente, permitir que se atravesse 
a região cortando os acidentes essenciais do relêvo, de modo a poder 
apreender os contrastes de aspectos e as transições que ela apresenta 
do ponto de vista físico como do ponto de vista humano. É necessário 
igualmente utilizar durante êsse itinerário os cumes, os quais oferecem 
extensas vistas e procurar ocasiões para observar o subsolo: vales; 
cortes de estradas, etc . 

a) O reconhecimento e a análise das formas elementares do relêvo 
constituem o primeiro trab~lho a realizar, de tal modo que as tentativas 
de interpretação que se seguirão se apóiem nas observações e numa 
nomenclatura correta. 

O jovem pesquisador deve dedicar tôda sua atenção a êsse trabalho 
difícil, evitando as visões superficiais. Numerosos esboços panorâmicos 
ou detalhes a mão livre e a câmara clara, medidas e visadas cuidadosas 
e fotografias com indicação do dia, hora, ponto de estação, nome e 
orientação dos principais acidentes trarão dados precisos indispensáveis 
para cada ponto de observação ou estação do itinerário. 
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O equipamento compreende: 

1.0
) um caderno de notas; 

2.0
) cartões para desenho; 

3.0
) uma câinara clara; 

4.0) um martelo; 
5.0

) uma bússola com pínula; 
6.0

) um nível d'Abney; 
7.0

) uma máquina fotográfica; 
8.0

) podômetro. 

Nesse trabalho deve o geógrafo aplicar, sempre que necessários, os 
processos de topografia e de geologia de reconhecimento. 

b) Necessidade de levantamentos. Se a região que, percorrida tão 
ràpidamente para se torn~r conhecida pelos aspectos geográficos possui 
boas cartas em escala grande, será fácil identificar e anotar cuidadosa­
mente nessas cartas todos os pontos onde foram feitas observações. Em 
caso contrário, dever-se-á realizar, constantemente, levantamentos topo­
gráficos expeditos com a bússola portátil e podômetro ou a passo duplo, 
afim de reconstituir e de precisar em relação a um ponto fàcilmente 
identificável, o itinerário seguido e os pontos dêsse itinerário em que 
foram feitas observações de geografia física ou humana. O ponto de 
referência escolhido será de preferência um ponto trigonométrico ou 
um ponto conhecido pelas suas coordenadas geográficas. Um nivela­
mento barométrico acompanhará tôdas essas operações. 

Sempre que um relêvo fôr digno de atenção, morros testemunhas, 
terraços, etc., convirá também medir a desnivelação relativa, quer com 
o clinômetro portátil quer mesmo com a prancheta. 

É a partir dos pontos salientes que as visadas devem ser feitas, ao 
menos com a bússola, afim de poder transportá-los aos esboços pano­
r~micos e ao mesmo tempo completar os levantamentos de itinerário. 
Sempre que se possa, dever-se-á realizar intersecções, cortes e levanta­
mentos utilizando, se possível, a prancheta. Enfim, os esboços de câmara 
clara devem ser multiplicados a partir dos pontos altos. 

Uma excursão de reconhecimento geográfico exige pois, no mínimo, 
o seguinte material topográfico: 

1.0
) uma bússola portátil de pínulas, com clinômetro; 

2.0) um nível de mão, do gênero do nível d'Abney, 
3 °) uma pasta com cartões ou cartão com tiracolo; 
4 °) uma prancheta com pé; 
5°) uma alidade e um declinatório; 
6.0

) uma mira graduada; 
7.0

) um barômetro aneróide altimétrico; 
8.0

) um ou vários barógrafos que servirão de referência; 
9.0

) uma câmara clara; 
10.0

) um duplo decímetro; 
11.0

) um transferidor. 
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c) Necessidade de pesquisar as relações entre o relêvo e a estru­
tura· Durante uma excursão de reconhecimento geográfico, o estudo 
do subsolo deve sobretudo procurar determinar as durezas relativas 
das rochas e direção geral das camadas e sua inclinação, de maneira 
a apreender as relações essenciais entre o relêvo e a estrutura. Convém 
também situar com precisão os depósitos aluviais recentes, medir sua 
espessura e sua altitude relativa. 

As amostras de rochas e os fósseis serão cuidadosamente guardados 
em sacos numerados, com as indicações precisas do lugar em que foram 
reeolhidos. Medir-se-á a espessura de cada camada e cada fácies, tiran­
do-se fotografias e fazendo-se esboços correspondentes. 

O material necessário para êsse trabalho será: 

1.) uma bússola portátil com clinômetro; 

2.0
) um martelo; 

3 °) um cinzel para destacar as rochas e os fósseis; 

4 °) uma lente portátil, 

5.0
) sacos para meter as amostras de rochas e os fósseis; 

6 °) tubos para as amostras de areias; 

7.0
) um pequeno caderno de notas com fôlhas destacáveis para 

identificar as amostras, 

8.0
) um metro. 

Cada jazida deve ser cuidadosamente ligada ao levantamento topo­
gráfico de reconhecimento . 

d) As pesquisas climatológicas, durante a excursão de reconheci­
mento, tendem a princípio a definir os tipos de tempos que se tem ocasião 
de observar e a procurar suas relações com o estado do céu, designando 
as formas e os movimentos das nuvens, a temperatura, a pressão, os 
caracteres do nevoeiro e as chuvas. Essas observações serão completa­
das por investigações sumárias entre os habitantes para saber quais 
são os principais tipos de tempos, como se distribuem no ano e quais 
são as repercussões observadas no regime dos rios, vegetação e trabalhos 
agrícolas. As influências das variações de freqüência de tal ou tal tipo 
de tempo sôbre as variações de produção de um ano a outro devem me­
recer uma atenção particular . 

O estudo do estado do céu será naturalmente acompanhado por 
fotografias, para as quais se anotará cuidadosamente. 

1.0 ) o lugar; 
2.0

) o dia e a hora; 
3.0

) a orientação. 
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Os instrumentos indispensáveis compreendem: 

1.0
) um termômetro funda; 

2.0
) um higrômetro portátil; 

3.0
) um barômetro aneróide; 

4.0
) um barógrafo. 

e) As pesquisas hidrográficas consistem essencialmente no estudo 
sumário do regime dos rios e das águas estagnadas notando-se cuidado­
samente o nível por ocasião da excursão, os sinais visíveis das últimas 
cheias e fazendo-se uma investigação rápida sôbre as variações obser­
vadas no correr do ano. Algumas sondagens e uma medida da velocidade 
pelo processo do· flutuador dão uma aproximação da descarga pela 
fórmula: 

Descarga: 0,80 X V X 
2 

V é a velocidade superficial do flutuador observada no cronômetro 
entre dois alinhamentos de estacas colocadas a uma distância conhe­
cida. S e S' representam a superfície das secções do rio nos dois alinha­
mentos de observação. 

Os instrumentos a serem levados são simples: 

1.0
) um cronômetro; 

2.0
) uma sonda ou melhor uma régua graduada se a água é pouco 

profunda; o resto, barco, flutuador, estacas são encontra­
dos ou improvisados no próprio lugar. 

f) Na excursão de reconhecimento, as pesquisas biogeográficas 
devem tender a reconhecer somente os diferentes aspectos da vegetação 
e, para cada aspecto distinto, as plantas que se associem mais co­
mumente, depois, se essas associações não estão em relação com o clima, 
o relêvo e o subsolo e até que ponto as associações animais aí se ligam. 
Cartas e esboços sumários indicarão a distribuição das associações em 
tôrno dos pontos de observação. 

O materialt.-é simples e compreende somente. 

1.0 ) algumas fôlhas de mata-borrão ou na falta dêsse, papel de 
jornal, entre duas pranchetas presas por cordões, afim 
de constituir um herbário de plantas mais freqüentes, ca­
racterísticas de cada associação, se possível com os nomes, 
locais e o tamanho médio; 

2.0
) um cartão com tiracolo para desenho de esbôço da distribuição 

das associações vegetais; 
3.0 ) um facão; 
4.0 ) uma máquina fotográfica, cada cliché sendo cuidadosamente 

identificado pelo lugal' e nome das plantas. 
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g) As pesquisas de geografia humana são ~s mais difíceis de ser 
bem conduzidas, numa excursão de reconhecimento, pois é preciso ad­
quirir uma idéia do conjunto, evitando uma investigação dispersa e de 
valor desigual. , 

As formas, a situação e a distribuição do habitat rural podem ser 
fàcilmente estudadas ao mesmo tempo em que se farão esboços rápidos 
da utilização do terreno em cada paisagem encontrada. Com êsses esbo­
ços, poder-se-á tentar fazer uma carta de reconhecimento da utilização 
do terreno. Um inquérito entre os habitantes dará ràpidamente as ten­
dências atuais da agricultura e da criação e permitirá reconstituir os 
grandes traços da evolução recente. 

No Brasil, a ocupação do solo não dá a mesma impressão de estabi­
lidade que na Europa Ocidental; é que o lucro varia freqüentemente de 
objetos de valoJJ, donde uma série de adaptações sucessivas às possibili­
dades econômicas oferecidas pelo meio geográfico". As fazendas e as 
ald~ias abandonadas ou em decadência traduzem êsses fatos essenciais. 

Convém distinguir bem as produções destinadas à alimentação 
dos homens e do gado da fazenda e as produções destinadas à venda. 

A adaptação às possibilíd3:des do meio geográfico está baseada 
nessa distinção essencial. 

O problema a resolver não é: o que pode o cultivador lucrar com 
êsse terreno ? mas, 

1.0
) quais são os produtos de que necessita e que tira do seu 

domínio para alimentar sua família, seu pessoal, seus animais e 
para responder às outras necessidades, vestimenta, construção ... 
etc ... E' o problema da produção doméstica. 

2.0
) Considerando que êle deve vender uma parte de seus produtos 

para pagar impostos, material, alimentos que não pode produzir, 
roupas, transportes. . . etc. . . e tirar ainda um lucro, um arrendamento 
ou o interêsse dos capitais invertidos e sua amortização, quais são 
os produtos de agricultura ou de criação que êle pode explorar nas 
suas terras para vendê-los a um preço remunerador nas condições 
atuais do mercado? E' o problema da produção dita de ganha-pão. 

3.0 ) Pode enfim tratar-se de uma economia que não é nem do­
méstica, nem de ganha-pão, mas tem por fim um emprêgo lucrativo 
do capital, isto é uma especulação baseada na grande criação ou nas 
culturas de plantação· cana de açúcar, café, algodão, árvores frutí­
feras, etc ... 

E' evidente que para a economia agrícola de ganha-pão e mais 
ainda para a de especulação, as qualidades do solo, a situação da 
"explotação" e os encargos da mão de obra ou dos transportes influem 
consideràvelmente. 
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Essa investigação, completada por algumas informações sôbre o 
regime de trabalho, dará imediatamente os elementos necessários para 
Qrientar o estudo dos gêneros de vida rural. 

Uma excursão de reconhecimento procurará descobrir igualmente 
os traços essenciais da atividade de cada aglomeração encontrada. 

Ainda aí deve-se distinguir: 

1.0
) O papel regional da aglomeração· 

a) na concentração dos produtos das regiões agrícolas vizinhas; 

b) na distribuição às regiões agrícolas vizinhas dos produtos vindos 
do exterior; , 

c) na fabricação artesanal das mercadorias destinadas às regiões 
agrícolas vizinhas; 

d) na atividade industrial da regl.ão; 

e) na organização bancária e comercial regional; 
f) na vida cultural regional. 

2.0
) as funções internas da aglomeração, isto é, as que se rela­

cionam: 

a) às necessidades de seus habitantes; 

b) com seu próprio aproveitamento, 

c) aos organismos administrativos, militares, religiosos, escolares 
e sanitários aí instalados; 

d) ao papel local dos seus organismos financeiros; 

e) às atividades de tôda a natureza destinadas à distração de seus 
habitantes. ' 

Reduzido a êsses pontos essenciaiS o inquérito sôbre uma aglo­
meração, permite sondar seu estado de saúde. É certo que se as ativi­
dades do primeiro grupo dominam, a cidade está numa fase de pros­
peridade. Se, ao contrário, a vida local absorve tôdas .as atividades da 
cidade, é um sinal da estagnação e freqüentemente de decadência. Será 
então preciso procurar se as condições observadas não são devidas a 
causas regionais, mudanças nas culturas consecutivas e empobreci­
mentos do solo ou a uma modificação das condições de trabalho ou 
dos mercados nacionais ou internacionais, decadência das antigas 
explotações mineiras e metalúrgicas .. etc ... ou a causas mais gerais· 
guerras, revoluções, etc. . . Os traçados das rodovias e das estradas de 
ferro podeni igualmente ter uma influencia considerável sôbre o desen­
volvimento e a decadência das localidades. 

O plano da aglomeração estudado em função de seu lugar e de sua 
evolução, vem freqüentemente confirmar esses inquéritos de um modo 
brilhante. 
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A excursão de reconhecimento não pode negligenciar um inquérito 
sôbre as principais origens do povoamento, pois os costumes levados 
por um grupo étnico têm uma importância geográfica considerável. 
:í!:les agem, com efeito, na transformação da paisagem: 

1.0
) pelo tipo de alimentação (culturas); 

2 °) pelos costumes que regulam a vida da família (patriarcal, 
grandes famílias, famílias elementares) e que influem na 
habitação; 

3.0
) pelo tipo de habitat rural e urbano (disposição, tipo de 

construção) ; 
4.0

) pelos processos agrícolas (método de cultura); 
5.0

) pelos processos de criação; 
6.0 ) pelos meios de transporte tradicionais; 
7.0

) pelas qualidades de trabalho; 
8. 0

) pelas especializações profissionais antigas ou recentes de cada 
grupo; 

9.0
) pelas adaptações recentes de cada grupo étnico ao meio. 

Enfim restam as formas de vida industrial que serão objeto de 
pesquisas nas direções seguintes· 

1.0
) as razões de localização das indústrias; 

2.0
) organização do aprovisionamento em matérias primas, em 

combustíveis e em energia; 
3.0

) número, recrutamento e condições de existência da mão de 
obra; 

4.0
) as saídas antigas, atuais e· possíveis; 

5.0) influência da indústria sôbre a vida agrícola; 
6.0

) influência da indústria sôbre a vida dos centros urbanos 
vizinhos. 

Em todos êsses inquéritos, a técnica industrial não deve jamais, 
evidentemente, intervir por si própria, mas na medida em que influi 
sôbre um dos pontos acima. 

Além da máquina fotográfica, do caderno de notas e de uma 
bússola para orientar os esboços e as cartas, a excursão de reconhe­
cimento de geografia humana não exige nenhum material especial. 

Durante o percurso, notar-se-á tudo que se poderá observar sôbre 
a natureza e o traçado das vias de comunicação, sôbre os meios de 
transportes e procurar-se-á como são elas adaptadas às condições físi­
cas, a qualidade e a importância do tráfego e também o que êles devem 
a um gênero de vida importado . 

Em regiões muito pouco conhecidas, a excursão de reconhecimen­
to tomará o caráter de uma verdadeira expedição. Nesse caso, é indis­
pensável, acrescentar-lhe operadores especializados na astronomia de 
campanha e na topografia de reconhecimento. Nada é mais, desa-
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gradável do ponto de vista científico que ver expedições incompletas, 
umas porque lhes falta uma sólida base topográfica, outras porque 
nela não figura nenhum geógrafo capaz de fazer boas observações e 
de formular interpretações corretas. 

Para iniciar os pesquisadores em tais inquéritos, o professor terá 
interêsse em grupá-los por equipes, que modificará, se necessário, em 
cada excursão. A experiência me faz geralmente adotar um sistema 
de três equipes· 

1 a, encarregada das pesquisas de geomorfologia e de tudo que 
com ela se relaciona (observações de subsolo, topografia de 
reconhecimento, etc.); 

2 a, encarregada da climatologia nas suas relações com a hidro­
grafia, a biogeografia e o calendário agrícola (observações 
meteo~ológicas e hidrológicas, herbário, etc. ) , e a 

3 a, encarregada da geografia humana e econômica. 

Cada uma dessas equipes tem a responsabilidade de seu material 
e de suas observações, mas presta a seus vizinhos tôda a colaboração 
que possam desejar para ajudar suas interpretações. 

Além disso, a equipe de geomorfologia assegura a regulação de 
todos os instrumentos de observação e de topografia, enquanto que a 
equipe de climatologia faz o mesmo para os instrumentos de meteo­
rologia ( inclusive os barômetros altimétricos) e de hidrologia. Cada 
equipe deve dispor, ao menos, de uma máquina fotográfica. 

Cada equipe é dirigida por um chefe, assistido por um secretário 
O ideal consiste em ter cada uma à sua frente um pesquisador ou um 
técnico experimentado, como nos sucedeu freqüentemente O secre­
tário é escolhido dentre os jovens mestres ou os estudantes mais adian­
tados. O chefe da equipe distribui o trabalho entre seus assistentes 
e conduz seus inquéritos dentro do quadro do itinerário geral Tôdas 
as noites, se possível e, o mais tardar, na volta da excursão, cada equipe 
fornece sua relação cotidiana, aí anotando suas observações precisas 
e suas interpretações. 

O chefe da excursão é acompanhado pelo pesquisador mais dire­
tamente interessado, devido ao assunto de uma tese de doutorado ou de 
orientação de suas pesquisas e êle o faz secretário científico da excursão, 
atraindo sua atenção para os problemas mais delicados 

Fá-lo notar as observações e as interpretações gerais que tem oca­
sião de fazer, principalmente as que expõe diante das três equipes 
reunidas, o que deve acontecer diàriamente, a qualquer ensêjo em que 
seja possível ter visões de conjunto. 

Com essas notas e os relatórios das equipes, o chefe da excursão 
dita ao secretário científico um relatório geral cotidiano, uma espécie 
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de jornal científico da excursão. É dêsse relatório geral que serão em 
seguida extraídos os resultados científicos da excursão grupados de 
maneira a fazer sobressair as características essenciais da região visitada. 

Acrescenta-se a êsse trabalho o comentário das fotografias e as 
cópias dos trabalhos topográficos, esboços panorâmicos a mão livre 
ou a câmara clara e os desenhos de todo tipo, a identificação das 
plantas, etc. 

A organização material das excursões dêsse gênero exige um cui­
dado particular. Se a duração ultrapassa uma semana, é bom encar­
regar um dos participantes do secretariado administrativo; sempre 
muito pesado quando a excursão tem uma dezena de participantes. 
As cartas e o material topográfico são confiados a um membro da 
equipe de geomorfologia. As conservas e o material de cozinha ficam 
sob a vigilância de um cozinheiro que é ajudado pelos camaradas, um 
outro estudante é encarregado da farmácia e dos cuidados de priineirf!. 
urgência. Na medida do possível os chefes e os secretários das equipes 
devem ser desobrigados dêsses trabalhos para que sua atenção não 
seja distraída. 

Não há necessidade de dizer que o êxito dêsse gênero de excursões 
está ligado a uma estrita disciplina, voluntàriamente consentida pelos 
participantes, no interêsse comum. Rapazes e moças são iguais nas 
suas atribuições e estas devem ter coragem para carregar seus próprios 
sacos e os instrumentos pelos quais são responsáveis, aceitando auxílio 
somente em caso de grande fadiga. 

A subida p:a,ra um observatório e as vêzes penosa, mas uma vez 
lá chegados é preciso que, recuperado o alento, todos se dediquem a 
colocar em posição os instrumentos e a realizar a tarefa prevista. Na 
refeição ao ar livre, não deve haver nem servidores nem convidados, 
mas cada um deve ajudar de acôrdo com a, missão que lhe fôr assina­
lada pelo chefe e pelo cozinheiro. Há uma ética de excursões que muito 
contribui para seu rendimento científico. Se um momento de descanso 
ajuda o trabalho pela atmosfera de boa camaradagem que cria, não 
deve jamais se prolongar às custas da pesquisa geográfica que continua 
sendo o objetivo essencial, a missão que deve ser preenchida e a qual 
se deve ter a coragem de sacrificar constantemente comodidades e 
distrações . 

Esperamos que esta exposição fará sentir que aí reside a verda­
deira tarefa do geógrafo. Quando êle volta ao gabinete de trabalho, 
é para tirar partido da viagem de estudos que acabou de realizar e 
formular problemas que êle estudará na pró~ima excurs.ão. Só existe 
geografia de gabinete para o compilador. Para o pesquisador, serve 
apenas de complemento da ·investigação no campo que é a fonte viva 
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de tôda observação e interpretação nova. Desde a origem da geografia 
moderna, todos os grandes mestres não seguiram outro método, o único 
em verdade que pode libertar a produção geográfica do trabalho livresco 
e do vão palavrório sem base científica e sem nenhuma relação com 
a vida do Globo. 

* 

RESUMÉ 

L'autem, M FRANCrs RuELLAN, directem d'études adjoint à l'Ecole des Hautes Etudes de 
l'Institut de Géographie de l'Université de Paris, professeur de gêographie à la Faculté Natio­
nale de Philosophie de l'Université du Brésil et Orienteur scientifique des 1éunions cultmelles 
du Conseil National de Géographie, a été chargé de diliger depuis twis ans une série d'excursions 
de recherches de géographie • régionale auxquelles ont participé des techniciens du Conseil 
National de Géographie ainsi que des candidats au Doctorat et des étudiants avancés de la 
Faculté Nationale de Philosophie 

Afin de profiter au maximum du temps limité consacré à ces excmsions de rechelches, l'auteur 
a formulé des inst1uctions générales et indiqué l'équipement indispensable pour faire des mesures 
et des observations précises 

Il a paru intéressant de publier le guide ainsi préparé ,afin qu'il profite non seulement 
aux palticipants des excursions dirigées par le professeur FRANcrs RUELLAN, mais aussi aux tra­
Tailleurs isolés 

L'itinélaire adopté doit naturellement permettre de trave1se1 la région en coupant une ou 
plusiems f ois les accidents Bssentiels Il imp01 te aussi d'utiliser les sommets oflant des vues 
étendues et de 1echetcher toutes les occasions d'observer le sous-sol: vallées, twnchées de 
route etc 

1 ") La 1econnaissance et l'analyse des formes élémentaires du 1elief sont le p1emim tuivail 
à pOUrSllÍVle, de telle maniére que les essais d'interprétation qUi SUivront s'appuient SUl des 
obsm vations et sur une nomenclature c01rectes 

2 °) L'étude du 1elief doit s'appuyer sur des levés de topogtaphie de reconnaissance, afin 
de p1 éciser le si te des observa tions f ai tes ,de trace r les profils des formes étudiées et de mesurer 
les dénivellations 

3 °) Pour trouver les rapports entre le relief et la stl ucture, il est nécessaire de déterminer 
les dmetés 1elatives des couches, leur dilection générale et !em inclinaison, ainsi que la situaticm 
des dépôts alluviaux récents, de mesurer leur épaisseur et leur altitude relative 

4.") Les recherches clímatologiques tendent à définir par des observations et des enquêtes 
aup1es de la population les types de temps de la région et leur influence sur !e régime des 
riviéres, la végétation et les travaux agricoles 

5°) Les 1echerches hydrographiques consistent dans une étude som1llaire du régime des 
riviéres et des eaux stagnantes 

6 ") Les recherches biogéographiques doivent tendre à déterminer l'aspect des associations 
végétales et leur composition en faisant un he1bier des plantes qui y sont le plus communément 
Msociées, des animam< qui y vivent et des 1apports de ces associations avec le climat, le 1elief 
et !e sous-sol 

7 °) Les recherches de géographie humaine déterminent a) les formes, la situation et la 
répartition de !'habitat humain, ainsi que l'utilisation du terrain pour l'agricultme et l'élevage; 

b) Les types d'économie 1urale qui ptédomin~mt: domestique, de gagne-pain ou de spécula­
tion et leurs rapports avec les qualltés du sol, la situation de l'exploitation et le~ charges venant 
de la main d'oeuvre et des transpolts; 

c) les genres de vi e rm a ux; 

d) l'iinportance relative du rôle régional et du rôle inte1ne de chaque agglomération afin 
d'étudiet si elle est dans une phase de p10spérité, de stagnation ou de décadence et de déceler 
les causes et les conséquences de cette situatíon; 

e) les origines du peuplement et leur influence sur la transformation du paysage; 

f) les formes de la vie industrielie et lems conséquences notamment pour la vie ag1icole 
et celle des centres ur bains; 

g) la nature et le tracé des voies de communication et comment ils sont adaptés aux 
conditions physiques et à la vie économique 

Il esli commode de groupm les cherchems par équipes: 

1 °) la premié1e chmgée des reche1ches de géomorphologie appuyées sur des levés topo­
graphiques et sur une étude du sous-sol; 

2 ") la seconde chmgée de la clímatologie ~ans ses rapports avec l'hydrographie, la bio­
géogmphie et le calendrier agrlcole; 

3 °) la trolsiéme chargée de la géographie humaine et économique 

Pág 45 - Janeiro-Março de 1944 



46 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

Chaque équipe est dirigée par un chef cha1gé de coordonner Ies observations dans le cad1e 
tracé par le dlrectem de l'excursion Celui-ci réunit les trais équipes au moins une fois par 
jour pour un exposé d'ensemble D'autre part, le chef de l'excursion prépare un rapport général 
quotidien orienté pa1 ses prop1es observations et appuyé sm les rapports des équipes C'est de 
ee rapport général que seront extraits les résultats scientifiques de l'excmsion 

C'est sur le teuain que se fait le vélitable travail du géog1aphe L01squ'il rent1e au cabinet 
de travail, c'est pom tile1 palti du voyage de 1echerche qu'il vient d'achever et formuler les 
problêmes qu'il étudiew dans la pwchaine excms!on, car le travail sm le teuain est la source 
vive de toute observation et inte1prétation nouvelles 

RESUlllEN 

El autor, Profesor FRANCIS RuELLAN, dilector de estudios adjunto a la Escuela de Altos 
Estudios (Instituto de Geografia de la Universidad de Palis), profesm de Geografia en la 
Facultad Nacional de Filosofia de la UniV€rsidad de! Brasil y Orientador cientifico de las 
reuniones cullmrales del Consejo Nacional de Geog1afia, hace tres afio fué en?mgado de dirigil 
una serie de excursiones de investigacion€s de geog1afia regional, de que participaron técnicos del 
Consejo Nacional de Geografia, asi como éandidatos al doctmado y estudiantes adelantados de 
la Facultad Nacional de Filosofia 

Para aprovechal al máximo e! limitado tiempo consag1ado a esas excursion€s de investigación, 
el autor ha formulado instrucciones genmales y ha indicado el equipo indispensable pa1a 
hacer mediciones y obse1vaciones p1ecisas 

Pareció interesante publicai se e! guia as i prepawdo, para que sirva no solamente a los 
participantes de Ias excursiones dil igidas po1 el p1 o f FRANCIS RUELLAN, sino que también a los 
que trabajan solos 

El itinerario adaptado debe naturalmente permitil que se at1·aviese la región cortando una 
o divmsas veces los accidentes esenciales Es también menester utilizar las cumbres que ofrecen 
pan01 amas extensos y buscar en todas las ocasiones observa1 el subsuelo: valles, cm tes de 
caminos, etc 

1 " E! reconocimiento y la análisis de las formas elementales del relieve constituyen el prime!' 
trabajo a realizarse, de tal manera que las tentativas de .•-Jnterpretación que se segulrán se 
apoyen en observaciones y en nomenclatura conectas • 

2 °) El estudio del relieve debe apoya1se en levantamientos de topografia de 1econocimíento, 
para precisar el lugar de las observaciones hechas, para trazar los perfiles de las formas estu­
diadas y para mensurar las desnivelaciones 

3 ") Para se encontrar las relaciones entre e! 1elieve y la estructma, es necesario dete1minar 
las durezas relativas de los est1atos, su dirección general y su pendiente, asi como la ubicación 
de los depósitos aluviales 1 ecientes, mensurai su espes01 y su altitud relativa 

4 °) Las investigacion€s climatológicas tienden a defini! p01 observaciones e interrogatolios 
junto a la población, los tipos de tiempo de la 1egión y su influencia sobre e! régimen de los 
rios, vegetación y trabajos agrícolas 

5 ") Las investigaciones hidrogláficas consisten en un estudio somew del régimen de los 
rios y estews 

6 °) Las investigaciones bioge~ráficas deben tende! a dete1minar e! aspecto de las asocia­
ciones vegetales que ahi se encueritran lo más comunmente asociadas, de los animales que ahi 
viven y de las relaciones de esas asociaciones con el clima, e! relieve y el subsuelo 

7 °) Las investigaciones de geografia humana determinan: a) las formas, la ubicación y 
la distribución dei habitat humano, y también la utilización dei terreno para agricultma y 
ganade1ía; b) los tipos de economia 1ural que predominan: doméstica, de ganapán o de 
especulación, y sus 1elaciones con las calidades del suelo, la situación de la explotación y los 
encargos resultantes de Ia mano de ob1a y de los transportes; o) los géne1os de Vida rural; 
d) la importancia relativa de la función 1egional y de la función interna de cada ag!ommación 
para estudial si ella está en una fase de pwsperidad, de estancamiento o de decadencia y de 
descublil las causas y Ias consecucncias de esa situación; e) las migenes de la población y su 
influencia sob1e el paisaje; f) las formas de la vida industlial y sus consecuencias, especialmente 
para la vida agrícola y la de los cent10s Ulbanos; g) la naturaleza y el tlazado de las vias de 
comunicación y como están adaptadas a las condiciones físicas y a la vida económica 

Es cómodo r eunil los investigadores en g1 uvos : 

1 °) el plimero, encargado de las investigaciones de geom01 jología, basado en los levanta­
mientos topográficos y en el estudio del subsuelo; 

2 ") e! segundo, encargado de la climatologia en sus relaciones con la hidrografia, la 
biogeog1 afia y e! calendario agrícola; 

3 °) el te-rooro e:p.cargado de la geogtatía humana y económica 
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Cada g1upo es diligido po1 un jefe enca1gado de coo1denar las obse1vaciones en e! cuadro 
t1 azado p01 e! dírector de la excursíón Este reúne los tres grupos por lo menos una vez a! dia 
para una exposíción de conjunto Por otro lado, el jefe de la excursión prepara un informe 
general díarío, mientado po1 sus propías obsmvacíones y apoyado en los ínfmmes de los grupos 
Es de este info1me geneial que se1àn ext>aídos los resultados científicos de la excurslón 

Es en e! terreno, que se hace e! ve1dadero t1abajo del geógiafo Cuando vuelve a la oficina 
de trabajo, es para sacar pa1tído de! viaje de investígacíones que víene de teimina, y para 
formular los pwblemas que estudíarà en la próxima excursión, pués el tiabajo sobre e! teneno 
es la fuente \'iva de toda obse1 vaciõn e inte1pretación nuevas 

RIASSUNTO 

I! pwf M FRANcrs RUELLAN, dírettore aggíunto di studí nell' "École des Hautes Études" 
(Istítuto di Geografia dell'Uníveisítà di Parígí), docente di geografia nella Facoltà Nazíonale 
di Filosofia dell'Uníversítà de! Brasile e dírettore scíentífico delle liunioní cultural! de! Consíglio 
Nazíonale di Geografia, fu íncarícato, tre anní or sono, di dírígme una seríe di escmsíoní di 
rlcerche di geografia regíonale, alie qual! p1ese1o parte tecnící del Consíglio stesso, candídatí al 
dottorato e studentí degli ultímí anní della Facoltà di Filosofia 

Per utilizzare nel miglim modo il breve período destinato a tali escursíoní, egU iormu!õ 
íntruzíoní general! e indicó l'equípaggíamento índíspensabile per l'esecuzíone di mísme ed 
osservazíoni precise 

Pare oppmtuno pubblicare questa guida degli escursionisti, affinché possa servire in altre 
occasioni, anche a stúdiosi ísolatí 

L'itine1ario fissato deve attraversare la regione, íncontrando almeno una volta gli accidenti 
geografici essenziali; possíbilmente, passare per le címe che offrono piú larga vista; ed offríre 
occasíoní di osservare la costituzíone del sottosuolo nelle vali!, in strade in tríncea, ecc 

1 o Il ríconoscímento e l'analisi delle forme elementali de! 1 ilíevo costítuiscono H primo 
Iavoro da eseguire, affincllé i tentativi d'interpretazlone si possano fondare su osservazíoni e 
nomenclatura couette 

2 o Lo studío del rH!evo deve a vere come base levate topogiafiche di rícognízíone, affinchê 
restíno determínati con prec!sione i luoglli de1le osservazíoní fatte e sia possibile tiaccíare i 
profili delle fmme studiate e mísurare i dislivelli 

3 ° Per travare le relazioní esistentí fia il rilievo e la str uttma, ê necessalio deteimínare la 
durezza relativa degli st1ati, la Imo direzione generale, la !mo inclinazione; e la situazíone, lo 
spessore e l'altezza relativa dei depositi alluvionali recenti 

4 o Le ríceiChe climatologíche tendono a defin!Ie, mediante osservazíoní düette ed ínchíeste, 
il tipo meteowlogíco della regíone e la sua influenza sul regime delle acque, sulla vegetazíone e 
sull'agricoltura 

5.0 Le ricerclle idrogiafiche consístono in uno studío sommalio del 1egíme dei corsí d'acque 
e delle acque stagnanti · 

6 ° Le Iicerche bíogegmafiche tendono a dete1mínme gli aspetti delle assocíazíon! vegetal! 
che si p1esentano píú frequenti, degli animal! che vívono nella 1egíone e delle Ielazíoní tia la 
flora e la fauna da una paite, e H clima, H rilievo, H sottosuolo, dall'altra 

7 o Le ricarche di geografia umana determinano: a) !e tmme, la sítuazíone e la distlibuzíone 
dei luoghí abitatí dall'uomo e lo stato dello sfruttamento agricolo e pastorale del terreno; b) 
i tlpi di economia rurale clle p1edomínano - domestica, di sussistenza, e di speculazíone - e 
le !oro relazíoní coi caratteli del suolo; lo stato dello sfruttamento e i costi dell'ope1a manuale 
e de! traspmtí; c) i gene!! di vita 1urale; d) l'importanza Ielativa della funzíone Ieg!onale e 
della funzione ínteina di cíascuna agglommazíone, col fine di acceltare se essa attraversa una 
fase di pwspelità, di rístagno o di decadenza, e di scopríre le cause e le conseguenze di tali 
cond!z!oni; e) le origini del popolamento e la sua influenza sul paesaggio; f) le fmme della vita 
industríale e !e sue conseguenze, specialmente sulla vita IUiale ed mbana; g) la natma ed il 
tracciato delle vie di communicazioní e il !mo grado! di adeguamento alle condízíoní fisíche ed 
economiche 

Ê oppmtuno d!videre i ricercatmí in tre gruppi: 

1 ° il ptimo, incarícato delle ríceiChe di geonw1 fologia, f onda te sulle leva te topog1afiche e 
5Ullo studio del sottosuolo; 

2 ° il secando, incaricato delle lice1che di clirnatologia, nelle sue 1elazioni con l'idrografia, la 
biogeog1 afia e il calendai i o ag1 a rio; 

3 ° il terzo, incaricato delle ricerche di geog1ajia umana ed economica 
Ogní g1 uppo ê düetto da un capo, a cu! spetta comdínme !e osse1 vazioni nel quadio predis­

posto da! dírettore dell'escmsione Questi raduna i tre gruppi almeno una volta ai g!mno, per 
un'esposizíone d'ínsieme D'altra parte, prepma una relazíone generale quotidiana, tondata 
sulle sue osservazíoní personali e sulle relazioni dei gruppi Da questa relazlone dov1anno poi 
essere dedotti i risultatí scientificí dell'escmsione 

Ê sul teneno che si fa i! vero lavoro de! geografo Questí torna ai suo laboratmio per trane 
l 1lsultati dagli elementi raccoltl nel viaggío di ricerche eseguito e per formulare l problemi 
che dov1à studíare nella prossíma escursione Il lavow sul terreno é la fonte viva di ogn! nuova 
osservazíone ed interpretaz!one 
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SUMMARY 

The authm, Prof. FRANCIS RuELLAN Directeur d'Études à l'École des Hautes lilbudes (Insti­
tute bf Geography at the Sorbonne), professor of geography at the Nacional Faculty' of Philo­
sophy, Universlty of Brasil, and scientific conductor of cultural meetings at the Nacional 
Council of Géography, three years ago was given charge of a series of excursions for research 
on regional geography Technicians of the Council as wel! candidates to graduatwn and advanced 
students of the ~aculty have joined the program. 

In order to take as much advantage as possible of the limited time destined to these 
research excursions the author has formulated general instructions and indicated which was 
the unavoidable equipment that should be used for making accurate measurements and surveys 

It was consiâered of intetest to publish the guide-book so prepared so as to be useful 
not only to those partaking of the excursions under the direction of Prof FRANcrs RUEILAN, 
but to those working alone as wel! 

The route adopted must natural!y make it possible for one to go through the district by 
crossing once o r several times the essen tial landforms It is likewise necessary to use the 
summits offeling wide sights and to try in ali occasions to observe the underground, valleys, 
highway sections, etc 

lst - Smvey and analyzation of the elementary forms of the relief constitute the first 
work• to be done, and that has to be done in a manner the attempts as to interpretation, to 
fol!ow. be based on correct observations and nomenclature 

2nd - Relief study is to be based upon topography and survey works, in order to give the 
precise spot of observations made, to trace the profile of the forms studied over and to measure 
the differences in levei 

3rd. - In mder to find out the connections between relief andi structure, it is necessary to 
determine the hardness relatlng to the layers, their general direction as wel! as theil inclination, 
and also the places recent alluvial deposits are located at, and' to measure their thickness and 
give their relati v e height 

4th - Climatologic research tends togive a definition of the classes of weathe1 in the region 
and theil lnfluence on the regime of the dvers, vegetation and agricultura! labour, through 
obseivatlons and enquiries among its inhabitants 

5th - Hydrographlc 1esearch consist of a summary study of the regime covering rlvers and 
stagnant waters 

6th - Biogeoglaphic research m1:1st tend to determine the feature of the vegetal associations 
to be found there, more commonly in association, that of the animais living on the place and 
of the connections of such associations with climate, relief and underground 

7th - Human geography reseruchs determine: a) the forms, the situation and the distri­
bution of human "habitat" as wel! as the use made of the land, for both farming and breeding; 
b) the predominating types of tural economy: domestic, a living-earning, or specu.lation and 
their connection with the quality of soil, the status of development and the onus resulting 
from workmanship and transportation means; c) the diverse kinds of country Iife; d) the 
relative importance of the regionaJ function and internai funtion as to every settlement, so 
as to study whether it is in a period of ptosperity, in a stagnant one 01 in decadence and 
find out which are the causes and consequences responsible for that situation; e) the origina 
of the settlement and its influence on the landscape; /) the forms of fndustrial life and its 
consequences mainly ~or agricultura! life and that In the mban centres; g) the natme and 
the plan covering means of communication and how same are adapted to physical conditions 
and to economic life 

It is easier to group out those working on research by parties: 

1st - the filst one, in charge of geomoq:ihology reseatch based on topographic works and 
unde1g10und study; 

2nd. - the second one, in charge of climGJtology in its connections with hydrography, bio­
geogtaphy and the a~ricultural calendar; 

3td - the third one, in charge of human and economical geography 
Each patty is di!ected by a chief who is given the task of co-ordinating the observations 

within the plan outlined by the one leading the excurslon The latter is to assemble the three 
groups at least once a day for a joint exposition On the other hand, the excursion chief prepares 
a daily general report accmding to his own observations and basing on the teports from every 
group It is from this general report that the scientific results of the excursion are to be 
drawn 

It is on the ground that the actual wmk of a geographer is to be done When he returns 
to his offlce it is just to make a good use of the tesearch journeys just ended and to formulate 
the problems that he will have to study on his next excursion, since work on the spot is the 
living source of ali new observation and interptetation 

ZUSAMMENFASSUNG 

Der Verfasset, D1. FRANcrs RuELLEN, Dicektor der angegliederten Studien an die "École des 
Hautes Études" (Institut für Erdkunde der Univetsitat Patis), Lehrer für Erdkunde an der 
Nationalen Philosophischen Fakultat der Universitat von Rio de Janeiro und wissenschaftlicher 
Leiter der kultmellen Zusammenkünfte des Nationalen Rates für Erdkunde, wmde seit ctrei 
Jahren beauftragt, eine Serie von wissenschaftlichen regionalen Nachfmschungen in Bezug auf 
ihre Erdlrunde zu Ieiten. Diesen Fmschungen wohnten Tec:B.niker des Nationalen Rates :für 
Erdkunde wie auch Studenten der fmtgeschlitteneren Kurse der Nationalen Philosophischen 
Fakultat bei 

Um die begrenzte Zeit welche diesen Forschüngen zur Verfügung stand, auf das ausserste 
9-USZunutzen, fmmulierte der Verfasser allgemeine Instruktionen un gab auch die unbedingt 
notwendigen Gerate, usw an, welche zu Messungen benõtigt waren, wie auch ganz genaue 
Beobachtungen 
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Es erscheint uns inte1essant diesen deraiig vo1 bereiteten Füh1er zu verõffentlichen, damit 
er nich nm dei Teilnehmein dei von DI FRANCIS RuELLEN geleiteten Ausflügen dien, sondein 
a uch fü1 solche welche alleine ai bei ten 

Der vorgezeichnete Weg soll natüilich erlauben dass die studierte Gegend ein ode! mehrmals 
durchquert wird, um die speziellen geogtaphischen VOikommnisse beobachten zu kõnnen·. Es 
ist auch notwendig die Eihõhungen, weiche weiten Blick darbieten, zu benützen und zu versuchen, 
immer wenn mõglich, den Unte1g1 und, den Schnitt del St1assen, usw. zu beobachten 

1 ° - Das E1kennen und die Analiese der elementmen Formen des Vordeigundes bilden die 
e1ste zu machende A1beit und zwa1 de1a1t dass die Ve1suche eine1 Interpietation welche sich 
dieser Aibeit anschliessen, sich auf diese Beobachtungen fussen wie auch auf die richtigen 
Benennungen 

2.0 
- Dieses erste Studium muss sich auf die Aufnahmne dei Topographie stützen um 

den Oit der gemachten Beobachtungen festzustellen, wie auch die Perfile der studierten Formen 
zu ziehen und die ve1schiedene Niveaus zu messen 

3 ° - Un die Verbindungen der Erhõhungen und der Struktur zu finden, ist es notwendig 
die Ielativen Festigkeiten der Lagen, wie auch ihie allgemeine Richtungen und Neigungen 
festzustellen und auch die Lage der neue1en aluvianischen Niedeilassungen festzustellen, ihre 
Dicke und Ielative Hõhe zu messen 

4.0 
- Die klimatischen Foischungen die durch elgene Beobachtungen und Nachfragen bel 

der Bevõlke1ung gemacht werden, sollcn die Typen des Klimas dei Gegend und ih1en l!:influss 
auf das Regimen de1 Flüsse, Vegetation und landwirtschaftliche Arbeiten feststellen 

5o- Die hidiOgiaphischen Forschungen bestehen aus dem Studium der Flüsse und stehenden 
Gewãsser der respektiven Gegend 

6 o - Die blogeogiaphischen Forschungen sollen dle Beziehungen und Anblicke vonden inder 
Gegend vorgefundenen vegetalen Veibindungen feststellen wie auch die dort angetroffenen Tlere 
und die Beziehungen dieser Befunde zu dem Klima, der Obeiflãche und Untergrund. 

7 o - Die Forschungen der menschlichen Geographie stellen fo!gendes fest: a ) Die Formen, 
Lage und Ve1teilung des menschlichen habitat, wie auch die Benutzung des Teuains Iür 
Ackzrbau und Viehzucht; b) die veischiedenen Typen der nualen Elwnomie die VOihenschen: 
hãuslichei Lebensunteihalt oder Spekulation und ih1e Beziehungen au der Qualitat des Bodens, 
ihie Ausbeutung und ih1e Resultate der Handarbeit und Tiansportmõglichkeiten; c) die Nahr­
ungsmittel des 1 malen Lebens; d) di e 1elative Wichtigkeit dei Iegionalen Funl<tionen und die 
inne1en Funl<tionen jedei Aglomeiation, um zu studieien, ob sie in dei Entwicklung weitei geht, 
ob sie stagniert ist oder in Dekadenz und um festzustellen welches die G1ündc und Folgen 
diesel Situation sind; e ) die U1sp1 ünge dei Einwohneischaft und ihr Einfluss auf die 
Landschaft; f.) Die F01men des industriellen Lebens un dihie besondeien Folgen auf das 
landwil tschaftliche Leben und auf das Leben dei stadtichen Bevõlkei ungen; g ) di e Art und 
der Weg dei Veikehissttassen und wie diese sich an die physichen Bedingungen und das 
Wil tschaftslaben anpassen. 

Es ist Iatsam und bequem die Fmscher in Gt uppen einzuteilen: 

1 ° - die e1ste, welche mit den geommphologischen F'oischungen, welche auf topographisch8n 
Aufnahmen und Studium des Untcrgnmds fussen, beaufttagt sind; 

2 ° - die zweite welche mit der l[limatologie in ih1en Vetbindungen mit dei HidiOgiaphie, 
Biogeogiaphie und dem wiltschaftlichen Kalendei, beauftiag sind; 

3 °- die diitte, welcl1e mit der menschlichen und wirtschajtlichen Geogiaphie beauftragt sind 

Jede G1uppe ist von einem Chefe, welchei die Beobachtungen in den von dem DitEl<tOI der 
Fo1schung gemachten Plan einotdnen soll, geleitet Diesel vetsammelt die d1ei Giuppen wcnigs­
tens ein Mal jeden Tag, um eine allgemeine Exposition zu haben Andetseits muss dei Leitet der 
Expedition em allgemeines tagliches Relatoiium, welches sEiine eigenen Beobachtungen, gestützt 
auf die dei G1uppen, enthalt, machen Von diesem allgemeinen taglichen Belichten wird dann 
das wissentschaftliche Resultat dei Fo1schung gezogen 

Auf dem Teuain macht man die wilkliche Aibeit des Geogiaphen Ween diesel dann in Eein 
Studieizimmei zmückl<ehit, ist es nm, um von seinen piaktischen Foisc!1ungen die glóstmõ­
glichen Nutzen zu ziehen und die P1obleme welche in dei nachsten FOischungsieise gelõst 
wetden sollen, aufzustellen; denn die Aibeit auf und in dem Teuain ist die Iebendige Quelle 
al!er Beobachtungen und der Anhaltspunkt iüt neue Deutungen 

RESUMO 

La aütoto M. FRANCrs RtrELLAN, adjunkto-dilektoro de studoj êe la "Ecole des Hautes Études" 
(Geogiafia 'Instituto de la Paliza Univelsitato), piofesoro de Geogtafio en la Nacia Fal<ultato 
de Filozofio de la B1azila Univeisitato Jcaj scienca Oiientanto de la kultmaj kunsidoj de la 
Nacia Konsilantaw de Geogiafio, estis antaü tii jawj lwmisiita po1 dil'ekti selion da ekskmsoj 
de smêesploiadoj de 1egiona geog1afio, e! kiuj paitopienis tel<nikistoj de la Nacia Konsilantaro 
de Geogiafio, kiel ankaü l<andidatoj a! la dilektoreco kaj superaj studentoj de la Nacia Fakultato 
de Filozofio 

Por PIDfiti gis la maksimumo la limigitan tempon dediêatan ai tiuj setêadaj ekskmsoj, 
la aú.tmo organizis gene1alajn instiukciojn kaj indikis la necesegan el<ipadon por fari p1ecizajn 
mezuradojn kaj obsei vadojn 

sajnis al li interese publikigi ,la gvidlibiDn tiel preparatan, po1 ke gi servu ne nur al la parto­
pienantoj de la ekskmsoj dnektataJ de prof FRANCIS RuELLAN, sed ankaú. al tiuj, kiuj tutsolaj 
laboras 

La adoptita vojagplano devas kompieneble peimesi, ke oni trail u la r€gionon t1apasant~ 
unufog~ - aú. diveisfoje la esencajn malebenaJojn. Estas ankaü necese utiligi la sup1ojn, kiuj 
ofe1as vastajn êirkaú.vidaJojn, l<aj se1êi en êiuj okazoj obsei vi la subgi undon, nome: valojn, 
vojtranêojn kc . 
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1 • - La esploro kaj Ia analizo de la elementaj formoj de la reliefo lwnsist!gas la unuan 
laboron realigotan, tiamaniere ke Ia !nterpretaj provoj, k'iu s!n sekvos, sin apogu en korektaj 
observoj kaj nomaro 

2 • - La studo de Ia reliefo devas sin apogi sur la esplora topografia planfarado, kun la 
ceio p1ecizigi la Iokon de la faritaj observoj, desegn! la profilojn de la studitaj formoj kaj 
mezuri la malniveligojn 

3 • - Por trovi la 1ilatojn inter la reliefo kaj la strukturo, estas necese determini la 
relatlvajn malmolajojn de la tavoloj, !lian generalan direkton kaj !lian inklinon, klel ankaü 
la situacion de la jusaj aluviaj deponajoj, mezmi ilian dep.secon kaj la relativan altecon 

4 • - La klimataj se1 êespioradoj celas diflni per obse1 vadoj kaj enketoj êe la logantaro la 
tipojn de tempo de la 1eg!ono kaj ilian influon sur la regimo de la rlveroj, vegetado kaj ter­
kulturaj laboroj. 

5 • -' La hldrog1afiaj serêesploroj konsistas el resuma studo de la 1egimo de 1' rlveroj kaj 
de l' senmove sta1antaj akvoj 

6 • - La biogeog1aflaj serêespioroj devas celi determini la aspektojn de la vegetaj grupoj, 
kluj plej komune arigitaj tíe trovigas, de la bestoj tie vlvantaj kaj de la rilatoj de tiuj grupoj 
kun la klimato. la reliefo kaj la subgrundo 

7 .• - La homgeograf!aj ~mêesploroj determinas: a) la formojn, la sltuaclon kaj la d!strl­
buadon de la homa "habitat", kiel ankaü la utiligon de la tereno por kampkulturo kaj beste­
dukado; b) la superregantajn tipojn de la kampaj ekonomloj, nome: hejman, de vivgajnilo au 
de spekulacio kaj iliajn 1ilatojn kun la kvalito de l' grunão, la sltuaclon de la ekspluatado kaj 
iliajn 1ezultantojn de la manlaboro kaj de la transporto]; c) la kampajn nut10komercajojn; 
d) la relativan g1avecon de la regiona funkcio kaj tiun de la interna funkcio de êlu aglome1ajo 
por studl êu gi estas en fazo ãe prospe10, de stagnado au de dekadenco kaj eltrovi la kaüzojn 
kaj la sekvojn ãe tiu situacio; e) la devenojn ãe la logatigo kaj ties influo sur la pejzago; f) 
la fo1mojn ãe la industria vivo kaj illajn sekvojn speciale por la kampkuitura vivo kaj tiu de 
la urbaj cent10j; g) la natu10n kaj la planon de la komunikiloj kaj kiel i!! estas adaptataj a! 
la fizikaj kondiêoJ kaj al la ekonomia vivo 

Estas oportune g1 upigl la serêesplo1 an toj la ü la j enaj aroj; 

1 a - la unua, k!es taslco estas la se1êesp!oroj de geomorjologio apog!ta sur la topografia] 
planfatadoj kaj sur la studo de la subgrundo; 

2 a - la ãua kun la tasko studi la klimatologion je ties rilatoj kun Ia hidrografia, la 
blogeografio kaj la kampkuitma kaienda10; 

3 a - Ia tlla, kiu zorgos p1! la homa kaj ekonomia geografia. 

Ciu a1o estas dilektata de êefo kies tasko estas kunordig! la observojn sur la kadro skizita 
de Ia ekskursa dilektmo Tiu êi kunigas la tri arojn aimenaií unufojon êiutage por tutkuna 
ekspozicio Aliflanke, la ekskmsest10 prepatas êiutagan generaian 1aporton or!entitan de llaj 
prop1aj obse1 voj kaj apogita sur Ia 1aportoj de la aroj E! tiu generaia 1aporto oni €!tiros la 
sciencajn 1ezultatojn de la ekskurso 

Estas sm la tere no, kie okazas Ia v era laboro dé la geograf!!sto. Kiam I! revenas al si a 
laborkabineto, li devas p1ofiti el sia jusslfarita setêvojago por starig! la probiemojn, klujn 11 
devas stud! en sia proksima ekskurso, êar la te1eno estas la vivfmto de êiuj novaj observoj kaj 
!nterpretoj 
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